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Sexta-feira, 5-6-87 — O ESTADO DE S. PAULO 

Isto é com você. Responda. 
As respostas a este questionário vão mostrar aos constituintes o que você pensa sobre a proteçâo do meio ambiente 

"A Constituição, você e o meio ambien
te": ã partir de hoje está aberta uma linha 
direta entre a população brasileira e a As
sembleia Nacional Constituinte para se tra
tar dos problemas do meio ambiente. A pro
moção conjunta do Jornal da Tarde, Associa
ção de Defesa e Educação Ambiental e Sig
ma Dataserv pretende levar aos constituin
tes as respostas da população a uma consul
ta popular que aborda, basicamente, as re
lações dos indivíduos e da lei com o meio 
ambiente a ser protegido. 

A consulta está sendo lançada hoje, si
multaneamente, em São Paulo — através 
dos formulários que serão publicados dia
riamente, até a próxima quarta-feira — e 
em Curitiba, onde quase dez grupos ecoló
gicos estão mobilizados para a pesquisa de 
rua. O objetivo é atingir, até o final do mês, 
30 mi! respostas para compor um quadro 
das preocupações e aspirações dos brasilei
ros na área do meio ambiente. 

Este é o período em que os temas incluí
dos nas propostas das subcomissões serão 
redigidos pelos relatores da comissão e vo
tados para passar, depois, ao grande plená
rio da Constituinte. A consulta quer mostrar 
aos constituintes — que vão dar a.feição 
definitiva às propostas encaminhadas, ao 
longo dos debates — o que a população 
brasileira pensa sobre as questões básicas 
do meio ambiente. 

São dois grupos de perguntas. O primei
ro destinado a localizar o indivíduo em sua 
relação com o meio ambiente — problemas 
que mais preocupam, importância dos pro
blemas e participação em lutas pela defesa 
do meio ambiente. Ê o segundo para se defi
nir as aspirações a nível legal: a inclusão de 
um capítulo específico sobre o assunto, a 
definição dos danos ecológicos como crime, 
a punição e as responsabilidades. 

No anteprojeto apresentado pela Sub
comissão de Saúde, Seguridade e Meio Am
biente, estas questões básicas estão claras: 
existe um capítulo sobre meio ambiente no 
qual, além dos princípios gerais — todo o 
brasileiro tem direito a um ambiente sadio 
e ecologicamente equilibrado — estão in
cluídos artigos sobre a definição de crime 
ecológico e sua punição. 

A preocupação, agora, é com a manu
tenção destes itens no texto final que o rela
tor da Comissão de Ordem Social, senador 
Almir Gabriel, apresentará aos integrantes 
da comissão. Para as entidades de defesa 
ambiental, "as questões básicas estão clara
mente colocadas: podem até ser resumidas 
mas sem perder o essencial". 

Orientações 
1- O formulário será publicado a partir 

de hoje até a próxima quarta-feira, mas se 
você tiver dificuldade em encontrar o jor
nal, reúna um grupo de amigos e multipli
que as cópias; 

2- Qualquer resposta assinalando mais 
de uma alternativa será anulada. Marque 
apenas a que mais o interessa; 

3- As respostas poderão ser colocadas 
em urnas sob a responsabilidade de entida
des ecológicas; 

4- Se você mora fora de São Paulo ou 
prefere usar o correio, envie diretamente 
para a Sigma Dataserv, em Curitiba (traves
sa Pinheiro, 43, CEP 82.210). Se decidir usar 
o correio, reúna um grupo de amigos faça 
cópias do questionário e envie os formulá
rios todos no mesmo envelope; 

5- Em Curitiba, as entidades ligadas à 
defesa do meio ambiente estão realizando a 
consulta em escolas, universidades, indús
trias, reuniões profissionais, sindicatos e 
nas principais ruas da cidade. No interior 
do Paraná, as entidades de defesa do meio 
ambiente estão encarregadas da reprodu
ção do formulário e de sua aplicação e re
messa a Curitiba; 

6- As entidades interessadas em acom
panhar os resultados da pesquisa poderão 
solicitar diretamente a Sigma Dataserv — 
por carta ou pelo telex 041-6015 — a libera
ção de uma senha pela qual poderá ter aces
so direto às respostas já computadas; 

~j~^As entidades que tiverem interesse 
em desenvolver formulários específicos so
bre problemas regionais ou locais ou sobre 
questões não incluídas no formulário pode
rão solicitar instruções à Dataserv em Curi
tiba, por carta, telefone 041-223-9292 ou por 
telex. 

Em São Paulo, os questionários poderão 
ser enviados ou para a redação do Jornal da 
Tarde — avenida Engenheiro Caetano Alva
res, 55, CEP 02550 — ou então entregues a 
partjr de segunda-feira, dia 8, nos balcões 
de anúncio do Jornal da Tarde e O Estado de 
S.Paulo, onde serão instaladas urnas. Os en
dereços: 

Aeroporto — avenida Washington Luiz, 
5.859 (Jumbo); 

Augusta — Rua Augusta, 2.162; 
"Brás — avenida Celso Garcia, 729; 
Consolação — rua da Consolação, 247, 

lojas 4 e 5 (Praça Desemb. Mário Pires); 
Faria Lima — Shopping Center Iguate-

mi, avenida Brigadeiro Faria Lima, 1.191; 
Itaim — rua Clodomiro Amazonas, 1.423; 
Lapa — Shopping Center Lapa, nível do 

Estacionamento, rua Catão, 72; 
Libero Badaró — rua Libero Badaró, 

508; 
Limão — avenida Engenheiro Caetano 

Alvares, 55; 
Morumbi — Morumbi Shopping, Piso 

Superior, avenida Roque Petroni Jr., 1.089; 
Paulista — Shopping Top Center, avenida 
Paulista, 854; 

Pinheiros — rua Teodoro Sampaio, 
2.150; 

Santana — rua Alfredo Guedes, 40; 
Santo Amaro — Shopping Center Sul, 

rua Borba Gato, 59, loja 74; 
Tatuapé — rua António de Barros, 998; 
Vila Mariana — rua Domingos de Morais, 

2.031. 
As respostas da pesquisa poderão ser 

colocadas nas urnas nos seguintes horários: 
Consolação — de segunda a quinta-

feira, das 9 às 19 horas; sexta-feira, das 9 às 
20 horas; 

Faria Lima — de segunda a sexta-feira, 
das 9 às 20 horas; 

Limão — de segunda a sexta-feira, das 8 
às 22 horas; 

Morumbi — de segunda a sexta-feira, 
das 9 às 21h30; sábado, das 9 às 14 horas; 

Demais pontos — de segunda a sexta-
feira, das 9 às 18 horas. 

O PROGRAMA DE H Q 
NO DIA DO MEIO 

AMBIENTE, LANÇAMENTO 
LIVRO, SHOWS... 

DE 

De todas as atividades oficiais progra
madas para o Dia Mundial do Meio Ambien
te, a que talvez mereça maior atenção é o 
lançamento de um livro: "Educação Am-
biental-Guia do Professor de Io e 2o Graus", 
que será conhecido hoje, às 11 horas, em 
uma cerimónia na Cetesb, rua Frederico 
Herman Júnior, 345, em Pinheiros. Apesar 
de se dirigir aos professores, a publicação 
elaborada pela Secretaria Estadual do 
Meio Ambiente é o primeiro passo para a 
introdução do ensino da ecologia nas es
colas. 

Suas 288 páginas apresentam defini
ções em linguagem simples sobre ecologia, 
energia, meio ambiente; ensinam os profes
sores a reciclar papel, organizar seminários 
e debates; e, propondo que a educação am
biental informalmente seja multidiscipli
nar, oferece vários temas para discussão em 
aula. 

"Comente com os alunos as variedades 
de frutas que temos no decorrer do ano, 
relacionando essa variedade com as esta
ções do ano, com a temperatura e o clima da 
região", diz, por exemplo, o guia ao pé da 
página em que se sugere a abordagem do 
tema "As frutas, os legumes e as estações do 
ano." Ao final de outro tema proposto, "Nos
so Planeta", além da possibilidade de os 
estudantes fazerem colagens de paisagens 
há a recomendação: "Comente com os alu
nos sobre a necessidade de cuidar do nosso 
ambiente terrestre, pois, pelo que sabemos 
até hoje, é o único que reúne as condições 
indispensáveis para nossa sobrevivência." 

A programação oficial da Semana do 
Meio Ambiente ainda inclui hoje a assina
tura de um convénio entre a Organização 
Pan-Americana de Saúde, Secretaria do 
Meio Ambiente, Universidade de São Pau
lo, Universidade Estadual de Campinas e a 
Cetesb, criando um programa de Ecotoxico-
logia e inaugurando um laboratório especí
fico na USP. 

O Centro Académico 11 de Agosto, da 
Faculdade de Direito da USP, e diversas 
entidades ambientalistas vão realizar um 
ato-show-ecológico que cpmeça às 11 horas 
no Largo São Francisco. Às 10 horas haverá 
na Sala do Estudante., a exibição de audiovi
sual sobre a Juréia. Às 10h30 acontecerá um 
show de bateristas no Largo São Francisco 
e, às 11 horas, ocorrerá o lançamento da 
Campanha do Replantio e um show musical. 

Exposição, palestra... 
O Parque Ecológico do Tietê, ligado ao 

Departamento de Águas e Energia Elétrica 
(DAEE), está desenvolvendo durante esta 
semana atividades que incluem caminhada 
para a observação de espécies animais e 
vegetais, visita ao viveiro de mudas do par
que, trabalhos com argila voltados à ecolo
gia, projeção de filmes, apresentação de 
grupo de teatro infantil e revoada de pássa
ros e libertação de aves silvestres apreendi
das pelo IBDF e Polícia Florestal. O parque 
está situado na zona Leste da cidade, às 
margens da Rodovia dos Trabalhadores. 

A exposição fotográfica "O Fotojorna
lismo e as Lutas Ambientais" continua sen
do promovida pela Fundação Fromer, na 
rua Sampaio Viana, 228, no Bairro Paraíso, 
fone 885-3316. A exposição reúne dezenas 
de trabalhos fotográficos publicados'nos 
jornais e revistas de grande circulação. 

A mesma entidade, com apoio da Mc 
Donald's, está realizando o Io Concurso de 
Desenho Infantil sobre a Natureza. Podem 
participar crianças de cinco a dez anos. 
Basta retirar nas lanchonetes a folha que 
depois deverá ser entregue em qualquer 
loja da rede McDonald's. Informações sobre 
o concurso podem ser obtidas pelo telefone 
885-3316. 

Em conjunto com a Secretaria de Edu
cação e Cultura e a União Fénix Ecologia, a 
Prefeitura de São Paulo promove, a partir 

das 9 horas, palestra sobre "Educação Am
biental na Escola", no anfiteatro da Biblio
teca Municipal Monteiro Lobato (rua João 
Gonçalves, 401, Centro). Às 19h30 haverá um 
debate sobre "Competência do Estado e Mu
nicípio na Legislação Ambiental", que será 
realizado na Câmara Municipal de Guaru-
Ihos. 

DEBA 
EM 
BRASÍLIA 

Hoje, às 9 horas, no auditório Nereu 
Ramos da Câmara dos Deputados, em Brasí
lia, as 50 principais entidades científicas e 
ambientalistas do País vão debater o Capí
tulo de Meio Ambiente, apresentado à Co
missão de Ordem Social da Assembleia Na
cional Constituinte pela Subcomissão de 
Saúde, Securidade e Meio Ambiente. 

O Jornal da Tarde foi convidado pela 
Câmara dos Deputados para apresentar 
uma visão do que ocorre com o meio am
biente no Brasil — e a partir das 9 horas 
repor ta rá ao senador Almir Gabriel 
(PMDB), relator da Comissão de Ordem So
cial, as principais crises detectadas no ter
ritório brasileiro. Cada debatedor terá três 
minutos para expor as suas reivindicações. 
Após o almoço, a sessão recomeçará às 14 
horas. 

A partir das 16 horas, as entidades am
bientalistas passarão a traçar estratégias 
de mobilização em favor da aprovação do 
capítulo da futura Constituição. Para o final 
da tarde está prevista a presença de Ulysses 
Guimarães e outros líderes partidários 
Eles vão receber as moções e reivindica
ções das principais entidades ambientalis 
tas, em pleno Dia Mundial do Meio Ambien
te — que no ano passado foi comemorado 
pelo Palácio do Planalto, de uma forma se
melhante, só que no auditório do Conselho 
de Segurança Nacional. 

DOZE HORAS DE 
ROCK. EM DEFESA 

DA BILLINGS. 
"12 Horas de Rock no Pavilhão Vera 

Cruz". O show, com 20 grupos musicais, dos 
independentes heavy metal e punks aos 
conjuntos mais comerciais, está programa
do para começar neste sábado, às 18 horas, 
e só terminar às 6 horas do domingo, em São 
Bernardo do Campo. Personalidades liga
das ao Partido Verde de todo o país, como 
Lucélia Santos, participarão do espetáculo 
— a principal atração nas comemorações do 
Dia Mundial do Meio Ambiente no municí
pio. E o tema vai ser um só: a salvação da 
represa Billings. com seus 127 auilômetros 
quadrados de área e 800 de margens toma
dos por todo o esgoto coletado na região 
metropolitana. 

No ano passado, a Cetesb atestou a 
"morte biológica" da represa, já quase to 
talmente sem oxigénio em suas águas. Re 
centemente, o presidente da companhia, 
Rogê Ferreira, tratou-a como um caso de 
"calamidade nacional". O enorme reserva
tório hoje está dividido em dois comparti 
mentos, por uma barreira construída na ai 
tura do quilómetro 30 da via Anchieta, cha
mada pelos preservacionistas de a "Barrei 
ra da Vergonha". Obra de Paulo Maluf en 
quanto governador, a construção dá a medi
da da deterioração da represa: quem viaja 
de São Paulo a Santos e olha à direita vê o 
maior reservatório de esgotos do Estado, 
uma imensidão de detritos já na forma lo
dosa. 

A razão da morte deste compartimento 
é o despejo incessante de 320 metros cúbi
cos por segundo de água com esgotos vindos 
do rio Pinheiros, que teve seu curso inverti
do na década de 50, pela extinta Light, para 
garantir a geração de energia através da 
usina Henry Borden, de Cubatão. 

Problemas aumentam 
De lá para cá, a sociedade se mobilizou 

em inúmeras associações ecológicas —hoje 
um total de dez — e todos os candidatos a 
cargos políticos de São Paulo incluíram em 
sua plataforma a despoluição da represa. 
Apesar de tudo, a represa este ano apresen
ta os menores índices de oxigénio de todos 
os tempos, exala mau cheiro perceptível a 
quilómetros de distância, é foco de doenças 
infecciosas crónicas que acometem a popu
lação ribeirinha, contamina poços artesia
nos das proximidades e, como se não bastas
se a Billings ainda é uma das maiores víti
mas da especulação imobiliária: suas mar
gens são desmatadas para abrigar lotea
mentos clandestinos e, em consequência, a 
população marginalizada, com apoio do po
der municipal, a cada ano monta ali pelo 
menos uma nova favela. 

A única alternativa para a recuperação 
da represa é o tratamento dos esgotos alia
do a uma ação política que não dê priorida
de a'geração de energia em detrimento da 
produção de água. Dezenas de comissões 
técnicas foram criadas durante vários go
vernos. Todas apresentaram projetos de 
despoluição, mas o saldo das tentativas go
vernamentais para resolver o problema é 
inegavelmente, devedor. O projeto Sane-
gran, concebido no governo Paulo Egydio 
Martins e levado adiante no governo Paulo 
Maluf, consumiu mais de Cz$ 6 bilhões e não 
trouxe qualquer resultado concreto. Trata-
se de um projeto faraónico que mantinha a 
reversão do rio Pinheiros e idealizava uma 
monumental estação de tratamento entre 
Barueri e Carapicuiba. 

O governador Franco Montoro arquivou 
o Sanegran sob aplausos dos ecologistas e 
dos milhares de eleitores do ABC que vin
cularam seu voto à despoluição da represa. 
Mas, ao final do governo, Montoro deixou a 

i Billings em pior estado do que a encontrou. 
i Até hoje, depois da posse de Orestes Queri
da, a Billings continua abandonada. E os\ 
grupos preservacionistas não conseguiram 
arrancar do novo governador qualquer 
compromisso de salvação da represa. 

Não adianta aItirth que ela gosta mais! 
E D 

GflOBO 


